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Proposta de resolução
Considerando E

Proposta de resolução Alteração

E. Considerando que se impõe um 
diálogo permanente e construtivo, baseado 
em objetivos comuns, para construir uma 
agenda transatlântica forte e ambiciosa e 
tratar quaisquer domínios em que existam 
diferenças transatlânticas, através de uma 
cooperação mais profunda, nomeadamente 
em domínios como as relações com a 
China e a Rússia, os compromissos e 
capacidades em matéria de defesa, os 
conflitos no Médio Oriente e outros 
assuntos em matéria de segurança e 
estabilidade, bem como a identificação de 
abordagens comuns, sempre que possível; 
que é evidente que a aliança transatlântica 
não pode ser subestimada e tem de ser 
revigorada e reforçada constantemente;

E. Considerando que se impõe um 
diálogo permanente, construtivo e 
equilibrado, baseado em objetivos comuns, 
para construir uma agenda transatlântica 
forte e ambiciosa e tratar quaisquer 
domínios em que existam diferenças 
transatlânticas, através de uma cooperação 
mais profunda, nomeadamente em 
domínios como as relações com a China e 
a Rússia, os compromissos e capacidades 
em matéria de defesa, os conflitos no 
Médio Oriente e outros assuntos em 
matéria de segurança e estabilidade, bem 
como a identificação de abordagens 
comuns, sempre que possível; que é 
evidente que a aliança transatlântica não 
pode ser subestimada e tem de ser 
revigorada e reforçada constantemente;
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